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INDICADORES INDUSTRIAIS – AGOSTO DE 2009

Análise dos resultados
Indicadores reforçam tendência de expansão 
da atividade industrial 

Faturamento
O índice de faturamento cresceu pelo 3º mês 
consecutivo.

Emprego
Pelo 6º mês seguido, o indicador apresentou 
crescimento.

(UCI)
O indicador ampliou 2,0% frente a julho.  
Esse foi o 3º resultado positivo  
consecutivo.

DESTAQUES:
A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de agosto 
mostra nova expansão do conjunto de variáveis pesquisadas. Com isso, a indústria 
brasiliense consolida um período de três meses consecutivos de taxas positivas, re-
forçando a tendência de expansão da atividade industrial, iniciada em junho do cor-
rente ano. No entanto, cabe destacar que a exemplo das demais capitais brasileiras, 
o setor fabril no Distrito Federal vem avançando num ritmo moderado, comparativa-
mente a igual período de anos anteriores. Isso pode expressar certa apreensão dos 
empresários pesquisados em relação à demanda por bens e serviços no final de ano. 
A pesquisa realizada mensalmente pela Federação das Indústrias do DF (FIBRA), em 
parceria com o Instituto Euvaldo Lodi – IEL/DF e com apoio do SEBRAE/DF. 

O faturamento industrial cresceu 2,03% em agosto na comparação com julho. Com-
parativamente a igual mês do ano passado, o faturamento registrou expansão de 
13,10%. No acumulado do ano até agosto, o faturamento registrou aumento de 
2,60%, frente ao mesmo período de 2008. 

O emprego industrial ampliou-se 0,75% frente a julho e manteve a trajetória de cresci-
mento, iniciada em março. Essa foi a sexta expansão consecutiva do indicador, acu-
mulando variação de 3,16% no período de março a agosto de 2009. Frente a agosto 
do ano passado houve crescimento de 3,73%. No acumulado de janeiro a agosto 
2009 o emprego registrou crescimento de 2,17%, em relação a igual período de 2008. 

A utilização da capacidade instalada (UCI) do setor cresceu, em média, 1,26 ponto 
percentual em agosto frente a julho, atingindo 65,25%. Na comparação com agosto 
de 2008, a UCI registrou, em média, queda de 3,59 pontos percentuais.  Na média 
dos primeiros oito meses do ano a UCI apresentou decréscimo de 0,79 ponto per-
centual, frente ao mesmo período do ano passado. 
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FATURAMENTO REAL

Em agosto, o faturamento da indústria brasiliense cresceu 2,03% 
na comparação com julho. É importante destacar que o mês de 
agosto contou com dois dias úteis a menos que o mês de julho. Em 
termos setoriais, a expansão de agosto abrangeu três das seis ati-
vidades pesquisadas, cabendo destacar o excelente desempenho 
das atividades de fabricação de móveis (73,25%) e confecção do 
vestuário (24,44%). No caso de móveis, o resultado foi proporciona-
do pela ampliação das vendas de uma única empresa, em virtude 
do fechamento de novos contratos e da ampliação dos serviços 
especializados.

Considerando o gênero de serviços industriais, ainda na compa-
ração agosto de 2009 com julho 2009, a atividade de informáti-
ca registrou crescimento de 9,36% no faturamento e recuperou 
parte da queda de 11,62% registrada em julho. Já a atividade 
de reparação e manutenção de veículos apresentou aumento de 
3,91% frente a julho, terceiro avanço consecutivo. 

Na comparação com agosto de 2008, o faturamento cresceu 
13,1%. Esse foi o quinto resultado positivo em oito meses. Seto-
rialmente todas as seis atividades registraram expansão, mere-
cendo destaque edição e impressão (36,02%), vestuário e aces-
sórios (27,13%) e alimentação (19,53%).

No acumulado de janeiro a agosto de 2009, o faturamento cres-
ceu 2,6% frente a igual período de 2008. O avanço anual reflete o 
comportamento positivo de todas as seis atividades pesquisadas. 
Alimentação foi o principal destaque, com expansão de 11,89%. 
Logo a seguir vem fabricação de produtos de metal (7,50%) e 
edição e impressão (4,20%). 

No que tange ao gênero de serviços industriais, ainda no acu-
mulado de janeiro a agosto de 2009, as atividades de informáti-
ca e reparação e manutenção de veículos assinalaram recuo de 
7,54% e 2,81%, respectivamente. 
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PESSOAL EMPREGADO

O emprego industrial no Distrito Federal registrou crescimento de 
0,75% em agosto na comparação com julho. Essa é a sexta ex-
pansão consecutiva do indicador, confirmando, dessa maneira, a 
trajetória ascendente do mercado de trabalho fabril, iniciada em 
março do corrente ano. Entretanto, o movimento ainda não abran-
ge a maioria das atividades pesquisas. Entre as seis atividades 
integrantes do gênero de transformação, apenas três registraram 
variação positiva: fabricação de produtos de metal (3,43%); ali-
mentação (2,11%) e outras indústrias (0,27%). 

Com relação ao gênero de serviços industriais, ainda na compa-
ração agosto de 2009 com julho 2009, as duas atividades pesqui-
sadas registraram variação positiva. Informática assinalou cresci-
mento de 0,57% e reparação e manutenção de veículos, 1,29%. 
Dessa maneira, ambas as atividades interromperam a trajetória 
de retração do emprego, que estava começando a se delinear, a 
partir de junho do corrente ano.

Frente a agosto de 2008, o emprego industrial expandiu-se 
3,73%. Essa é a terceira variação positiva consecutiva do indi-
cador, confirmando o bom momento pelo qual passa o mercado 
de trabalho industrial do Distrito Federal. Em termos setoriais, as 
maiores pressões positivas sobre o indicador geral foram prove-
nientes de fabricação de produtos de metal (25,42%), que ainda 
é favorecida pela fragilidade da base comparativa e, alimentação, 
3,29%. A despeito do gênero de serviços industriais, as duas ati-
vidades pesquisadas registraram variação negativa. A atividade 
de informática registrou decréscimo de 4,38% e, reparação e ma-
nutenção de veículos automotores, recuo de 6,25%.

No acumulado do ano até agosto, o emprego industrial registrou 
avanço de 2,17%, frente a igual período de 2008. Setorialmente, 
todas as seis atividades pesquisadas apresentaram taxas positivas. 
Os maiores destaques continuam sendo as atividades de fabricação 
de produtos de metal (7,39%), alimentação (7,01%) e fabricação de 
móveis (5,27%). Por outro lado, as atividades relacionadas com o 
gênero de serviços industriais permanecem em queda. A atividade 
de informática e reparação e manutenção de veículos automotores 
assinalaram recuo de 10,76% e 5,89%, respectivamente.
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)

A utilização da capacidade instalada da indústria brasiliense 
cresceu, em média, 1,26 ponto percentual em agosto, atingindo 
65,25%. Em termos setoriais, quatro das seis atividades pesqui-
sadas obtiveram resultados acima da média industrial, cabendo 
destacar alimentação (76,62%) e vestuário (68,57%), em virtude 
da aproximação do indicador nacional (81,1%). 

No gênero de serviços industriais, ainda na comparação agosto 
de 2009 com julho de 2009, apenas a atividade de informática 
registrou expansão do nível de utilização da capacidade instala-
da, tendo o indicador aumentado 1,94 ponto percentual, atingindo 
83,42%. Já a atividade de reparação e manutenção de veículos 
registrou queda de 3,96 pontos percentuais, atingindo 60,17%.

Frente a igual mês do ano anterior, ou seja, agosto de 2008, o 
indicador de utilização da capacidade instalada registrou queda 
de 3,59 pontos percentuais, sinalizando um menor ritmo da ativi-
dade industrial em 2009. As atividades de vestuário, com queda 
de 11,43 pontos percentuais (68,57% contra 80,0%), e, edição e 
impressão com decréscimo de 7,88 pontos percentuais (53,4% 
contra 61,28%), exerceram as maiores pressões negativas sobre 
o comportamento intranual. 

No gênero de serviços industriais, ainda na comparação agosto 
de 2009 com agosto de 2008, a atividade de informática registrou 
expansão de 8,82 pontos percentuais no indicador de utilização 
da capacidade instalada. Por outro lado, reparação e manutenção 
de veículos assinalou recuo de 1,91 ponto percentual.

Na média de janeiro a agosto de 2009, a utilização da capacidade 
instalada industrial registrou ligeiro recuo de 0,79 ponto percen-
tual, com o indicador atingindo 63,83%. Nesse contexto, três das 
seis atividades pesquisadas continuam registrando taxas acima 
da média industrial. São elas: alimentação (75,8%), vestuário 
(70,09%) e outras indústrias (69,35%). 


